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racure ouvir estes novos discos 

IMPERADOR 
ROSAS DE PORTUGAL — MARCHA 
MA MAE ME LEVA - MAXIXE 
TANGO ROXO - TANGO 
AGONIA DE ARTISTA — TANGO 

PARRICA de discos brasilphonb 
Av. Celso Garcia, 410 — S. PAULO 

         

KBLA «OCIBBAOS 

AonlTersarioe 
Fazem annos amanRã: j Mascarenhas, Oscar Hermann e sra 

j e Abilio Magalhães. 
A sra. d. Amélia Rodrigues, espo-J —No Hotel Roma, os «rs. Francisco 

aa do sr. Sebastião Rodrigues; ' Grulubor, Jeronvmo José, lYancisco 
a sra. d. Sophia Leite, esposa do sr. Dias, Aníonio Diniz e seuliora. \nlo- 

Laercjo Marques Leite; nio Corrêa, José J. Cerqueira, Antonio 
• sra. d. Jcssy de Paiva Lima, es- Pinto, dr. Augusto .Borges e senhora, 

posa do dr. Paiva Lima, jncdico le- Fernando Pompeu, Antonio Moraes, 
gista da policia; Amador Pereira, Antonio Valente Jo- 

Jacyra, filha do sr. Mario sé D. Limpares, João L. Leitão, ' Ma- a menma 
Teixeira; 

o men Waldemar, filho do sr. 
João L. YLira; 

o sr. Carlos Ferraz Alvim; 
o sr. Luiz Antonio dos Santos, pro- 

fessor do Gytnnasio do Estado; 
o sr. Thcodoro Augusto de Oliveira; 

noel de Oliveira Romeu de Carvalho, 
Adriano Soares e senhora e Antonio 
Guimarães. 

Viajantes 
Vindos do Rio, encontram-se em S. 

o sr. capitão José Antonio Garcia, Paulo os srs.: A. Cobrai de Almeida, 
funccionario da Delegacia Fiscal nes- Eugênio Soares da Motla, Pedro M. 
te Estado; tientiI, Rodolpho da Silva Trindade, 

o sr. José Rosciono, director da rrancisco GaUo, Fioriano Leite, J. 
Agencia de Pcblicidadc Minerva. i Y.?11111? Dantas, Aivaro Gonçalves de | rigueirodo, dr. Juüo Hanaicr, seuo- 

* líí.or ^,3cno Brandão c família, Dara Noivados. ! Ouro Fino; Daiphim Cabral Ma ia, 
Cont-racteram casamento nesta ca- coronel Nicolino Rnssi, Salim Damiâo, 

pitai, a senhorita Lúcia, filha do sr. dr. Roberto BérgaUo, dr. Angelino 
Vicente Laurito c de d. Maria José Berlollani, O. Hovaghkm, João 
V. LsuHto, c o engenheiro Dorizio Gioia, U. Nery dr. Henrique Post, Al- 
Ferrari. 1 fredo Koury, deputado Sevcrino Mur- 

O dr. Dirceu Pinto de Carvalho tem d"patado"João d'celestino^ família' 

pitlst fom^ ^S clcUdt filha ^ 
L finado dr. Manoel Clcmcntino de aS ^UinPe^s^ho™8^ d'" 

C 5ra' Viein; Ron'crj. J- «"«os e senhora', 
- àntractaram casamento, a se- Pra,io 

nhorita Moria Elisa, filha do dr. Ben- „ 
to Rilrala Ribeiro, jó falFcido, c da , 
sra. d. Jecia Almcid: Camargo," c o raliecimentoB 
dr. J. Meira Vasconcr.Mas. engenheiro MENINA IRENE 
c commcrcianlt nesta capito'.. J Falleceu hoje, ás 9 horas, com 2 

& í anno c meio de edade, n menina Ire- 
Nuncias ' tt0 sr. Pásclioal Piccifillo e 
Em oratorhi particular, á roa Lopes '• nèm do Ir' i ^^Riccirillo 

Chaves, 99. .JUr-âc4 depois de d. Maria ÂuegneU Mio* ^ ita' 
amanhã o cisimenfo do sr. Lan~o Cor, - « i J i ralo. 
réa, filho da sra. d. Olinda Corrêa c 

'OÍYW* Ciu 

u caso do Prado 

Paulista 

' cActít 
AG 

amanha o cose monto do sr. Lan~o Cor, r, " VtV.V' , . 
v.rría e - , „] í , no íere'ro sahirá. amanha, ,, . „ , .unta e as jp horas, da rua AríhUr Prado "3 do sr. Manoel Corrêa, com a senhon- .. 'litlrdr ' rauo, -o. 

Ia Tridcs Bnrcggio, filha do com- 
merniaate sr. Fclisbrrto Bcreggio c 
do sm. d. Antonictla Boreggio. 

* 
SepuPamentos 

MENINO SÉRGIO 

ACADEMIA DE DANÇAS 

MENIN 
_ ' NTo Arãçã, foi enterrado licje. pela 

1 manhã, o menino Sérgio, filho do sr. 
J Arnaldo de Andrade e da sra. d. Car- 

IV. », r I.v.»..- ,ota Perc!ra de Andrade, faliccido á Do Prof. !■». .Iic,, ..a sç-. moder- rua Q5car Freire, n. 22-5. 
nas. plasldoas e para o paco. Aven.-, Era n£to do sr An)al.cio dc 01!.,.s. 
da Brigcdc.ro Luiz Antonio, 9 — Te- 
Icphoce C.-airal 1334. 

Naaíimenfoa 

I ra Andrade, chefe da estação Pary- 
Exporlaçâo, e sobrinho do general 

| 
dr. Ireuio de Brito. 

PHILOMENA COMKNALE 
O lar do sr. Jorge Aymbcré Júnior Realizou-se hoje, ás 17 horas, no 

e dc sua esposa, d. Erther S. Aymberé, ccmi!e"i« do Araçá, o scpuitameiilo 
está enriquecido pcio nascimento do da s: . d. Phílomena Farziatc Como- 
jntnin > Edgard. nnle, \ iu'. a do sr. Raphael Comenale, 

— Nasceu nesta eapi-, 1 a menino falic-ida á rua da Gloria, n. 77. 
Mercedes Appar :cida, folhinha do 
sr. João Zeron Farfan, gerente do 
ibcatro hanCAnrm e de d. Helena 
Abramo Zeron. J 

—Acha-se em festa, com o naseimeuto 
de uma menina que da pia bapiisrrai 
reoeherfl o nome de Thercsa, o lar do 
sr. José Ma to lese e de sua esposa 
d. Raphaela G«llo Matarcse. 

CIGARROS" 

MEDLEY 

rtmti 
GRUPO C. R. T. 

Este grupo realizará no proimo 
dia 16, no salão Germasiia, á rua D. ' 
José de Barros, 9, das 21 horas cm ' 
deanle, um sarau dançante. 

Qualqaer informação aos socios será 
dada á praça do Patriarcua. 9, lo an- ; 
dar, sala 5, aos dias 10 e 11 do cor- 
rente, das 20 áe 21 horas. 

* 
Associações 

S. PAULO TEMOS 
Reaiizon-se na séde da elegante so- 

ciedade da Avenida .uma reunião para 
eleição e posae da nova direciona, que 
ficou assim organizada: dr. Oswnldo 
Ferraz Alvim, presidente; Marcello' 
Kraed. rice-prcsidente; "se-eiario ge- 
ral. dr. Carlos A. Gomes (iardim 
FiJho; dr. Carlos A. Gomes Cardira 
FiKio; dr. CarK/a A. Maia, l.o secreta- 
rio; Arnaldo M. Baetos, .0 »cc peta rio; 
rio; Ohiapdo dr Meflo, lx> tbesourei- 
ro; Vicente Cipuãio, 2.0 thesoureiro. ' 

Apé^s empossada a nora directoria 
houiT um animado sarau dançante, 
que V prolongou até o madrugada, 
tendo havido animadas batalhas de 
"confeftlserpentinas c lança-pcrfu- 
toos". | 

•T- 
Hoepedce 
— Achara-se nesta capital, hospe- 

dados no Regina HoteL os srs.: Se- 
bastião Ferreira e famüia. dr. Bene-1 
dicto Oliveira Noronha, Eduardo Ca- 
íure^hi, Avigo Zuppinger, Antonio 
MotU Júnior e sra, José Carvalho. 

OS MAIS FINOS E LUXUOSOS 
Deposito: Rna João Briccola, 6 

Noticia religiosas 

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO SA- 
CRAMENTO 

Hoje, esteve o Santíssimo Sacra- 
mento exposto a adoração dos fieis 
durente o dia nas matrizes do curato 
da Sé (egreja da Boa Morte) c dc San- 
ta Cecília. 

A'« 13 horas e meia, dcu-sc o encer- 
ramento com as orações do estillo c 
bençam do Santíssimo Sacramento. 

SOCIEDADE DE S. VICENTE DF. 
PAULO 

Reunera-se hoje as seguintes con- 
ferências: Santo Agostinho, na ma- 
triz de S. João Baptista, às 20 hora»; 
Nossa Senhora do Rosário, na ma- 
triz do Pary. às 20 horas e meia; 
São Lino. na matriz do Bom Retiro; 
São Pedro, no Santuário do Coração 
dc Jesus, «a capelia dc Nossa Senho- 
ra dc Cheropita, ás 19 horas c meia; 
e São Geraldo, na matriz de São Ge- 
raldo, ás 19 horas e meia. 
 *  

Orçamento geral da despeza 
RIO, 6 (H) — Ficou concluída hon- 

lem a redacção final do orçamento 
geral da despéza para o corrente 
cxcrcicio, 

Hoje a Imprensa Nacional deve rc- 
melter à Câmara, subindo elic rmrae- 
diatamente à sessão. 

Recebemos hoje a seguiute carta, 
cuja publicação nos solicitam: 

"Sr. redac"-- — Li honlem. à noite, 
no seu brilhante jornal, a sentença 
que o juiz dr. Affonso José de Carva- 
mo deu na causa levantada por um 
confücto entre os poderes muniorpal 
e policial, suscitado a respeito do fun- 
caionamento, pcnmittido por aqucllo e 
prohibiuo por esto, — do Prado Pau- 
lista. Vi hoje, pela manhã, na sua des- 
temida. folha, reproduzido esse do- 
cumento, que voltou ao publico acom- 
panhado dc uma phoíographia que 
mostra o referido estabelecimento íe- 
cliado o guardado por praças da Força 
Publica. Encontro-o, agora, e mais a 
referida photographia, impresso em 
jornaes da tarde. A insistência com 
que se reclama a attenção do povo 
para o incidente está a mostrar inte- 
resses particulares prejudicados, que 
se visa fazer respeitar per meio de es- 
cândalo. Onde ha escândalo, todo o 
mundo tem o direito de gritar. Deixe 
que eu dê lambem, sr. rcdaolor, de 
um cantinho do seu jornaii, o meu gri- 
tinho... 

Sem cogitar das razões que tinha a 
Prefeitura para autorizar o funceiona- 
mento dc m apparelho de jogo, nem 
das que por ventura justifiquem a acção 
enérgica 'is autoridades policiae-s pa- 
ralysando a machina c trancando as 
portaa, antes escancaradas, de uma casa 
de vicio, — umas e outras apreciada» 
luminosamente por um magistrado — 
uma coisa me sinto desde logo força- 
d a reconhecer c couunlgo, nesse pon- 
to, creio que estão todos quantos 
assistam á lueta de palanque: é que 
o ilado symjKJthico da questão está 
cem a policia. Pouco importa que sal- 
te alguém 3 berrar que a cidade está 
cheia de casas de jogo, todas ellas re- 
gorgitanícs dc gente: um erro não jus- 
tifica outro, c um estabelccrmenlo des- 
ses a menos representa menores pos- 
sibilidades dc expansão de uni mal, 
que, infelizmente, não tem cura. E", 
quando mais não seja, um cancro que 
desapparece dentre os muitos que 
martyrizam a população da cidade. 

Não quero, sr. rcdactor, n.m decerto 
v. s. consentirá a um leigo que o íi- 
zes^z. apreciar o lado jurídico da ques- 
tão. Todavia, uma vez estampada com 
alarde na imprensa uma das peças jn- 
riuicas da c.-uss, seja-me permittido 
lembrar que a sentença do mzrelissi- 
mo Juiz a quem cila está affcela, la- 
vrada tres rnezo-s atrás, só agera foi 
dada á puMieida-ic, c só 9 foi., pela 
primeira vez, momentos antes da po- 
licia, que já a conhcch, impedir defi- 
nitivamente o .fuucciosamcnto da ma- 
cbina dc jog > qu-c e'la proteje. A con- 
ct-são que disso ro tira é a dc quí a 
policia 'iülpi o direiio de : gir como 
sgiu e de que, receiosos de que el-ia fi- 
zesse valer os seus direitos, 05 inte- 
ressados no caso pretenderam obrigal- 
a a recuar po-r meio do alarido da pu- 
bltcidide. Pois não é isso? 

O Prado Paulista, que pelo gênero 
de diversão que explora a tantas quei- 
xas deu motivo, e <ío qual Y. s. mes- 
mo, sr. rcdactor, tantas vezes e com 
tamanha energia se oceupou no teu 
brilhante jornal, está fechado. Pela 
lei, 00 contra a lei, foi a policia quem 
o fechou. Do fechamento resuila uma 
pendência, que aos magistrados com- 
pete decidir. Ao publico — e parli- 
cularnienle a nós. aos chefes de famí- 
lia — nada mais rostdo que acompa- 
nhar. como o coração cm sobrcsaltcs, 
a marcha do processo, fazendo votos 
por que saia victoríoso o poder policial, 
que si por ventura não defendesse o 
direito, teria, para attciiuar-lhc o en- 
gano, a compensação de agif cm pról 
•da tranquiiiidade d-e muitos lares, cer- 
cado c estimulado pelas sympathias de 
toda a população a quem repugna o 
vicio maldito do jogo. 

Abi está o men gritinbo para o es- 
cândalo, sr. rcdactor. E", como v. s. s é, 
um gritiuho dc alegria, da intensa 
alegria que vac a c«4a hora pf>r mil c 
uma casinhas modesta» do operoso 
bairro do Braz, a imcm se acaba de 
livrar dc uma casa do jogo, ao menos. 
Dè-ihc agasalho na soa folha, que com 
scu-s judieiosos comuicniarios cu te- 
nho certeza de que muito contribuiu 
para esse grande beneficio, c aceclte 
os protestos de gratidão de 

Bestialidade humana! 

AINDA 0 CRIME DE S. MIGUEL — AS ULTIMAS DILI- 

GENCIAS NC CAMPO DE MARTE 
^ chuva?, cbtcvc Cui*furmc noticieimos houtjin, 

so dv CdIra(J;' dc S. Miguel toe 
dcfeieciiti íiüfil com a cunfis •.jo 

fcdíc junto ao Mercado. 

ca-» macvcssivcl, dr. ido 
• eu | regido dc* popularr . 

criminoso capturado no dia 3 do cór- ! land;/o' 
os cioíb crimes, fazia referencias so- 

IR. LACERDA OUARAHA' 

CLINICA MEDICA — MOLÉSTIAS DE SENHORAS — SY- 

PHIUS — VIAS URINARIAS — APPLICA-SE RAÍ0 UL- 

TRA-VI0LETA EM TODAS AS SUAS INDICAÇÕES. 
Conssltorio: PRAÇA DA SE". 43 iPaiacete Santa Helena) — 2x> andar 

éUtlas, 223, 225 — Das 13 1!2 á» lõ horas — Tel. Central 5973 
IV^kCIKÍa: RUA DAS PALMEIRAS N. 7»   Tclephcme Gdade. 2S0Ô 
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0 problema da aviação com- 

mercíai no Brasil 
RIO, 6 (H) — Depois de amanhã, 

dia 8. ás 17 horas cm ponto, o sr. 
Otfmar Gaimchcg, director da missão 
"Junkcrs"' na America do Sol, reali- 
zará na Sociedade Nacional dc Geo- 
graphia uma conferência ne qual se- 
rão lançadas idças basicas do estabe- 
lecimento da aviação commercial no 

1 Brasil. 
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A quebra do paírdo 

O "CORREIO DA MANHÃ* ANALTSJK 
DBTALHADAMEN T E O PROJECTO 

FINANCEIRO DO GOVERNO 
RIO, 6 (H-) — O "Correio da Ma- 

nhã"" pnbllca um artigo intitulado "O 
prublcma da estabilização" em que 
analysa detalhadaàueutc o projcxlo 
finautcii-o do govenjo e as opiniões 
dos banqueiros americanos. A esse 
respeito diverge do modo de vir do» 
financista - londrinos e diz textual- 
mente: "Os agentes financeiro» do 
governo do Brasil, segundo é versão, 
estariam procurando conhecera opinião 
rios banqueiros yankees, apalpando-o» 
discreLatiienlc no curso dar confabn- 
laçòes geraes. Rcsultott que um des- 
se- Iranquciros. quiçá o mais autori- 
zado (i ria resumido assim o seu pon- 
to dc siska: Penso que esse negocio 
poderia iníeressar' WaH Street, desde 
que o Ura-21 puzesse a suas c.sitai na 
mesa Cfiac se jogo franco, offereeen- 
do, antes de mai- nada, uma garantia 
rca! para pagameutò dos juros e das 
arnortizações. Entendo ainda que se- 
ria desnecessário termos a segurança 
dc que esses cem milhões uáo seriam 
applicados no pagamento das presta- 
ções do "Funding Loau", o que im- 
portaria cm desviar grande» sommas 
dc ouro dos Estados Unido» para a 
Grã Bretanha por ineio do emprésti- 
mo brasileiro..." 

O artigo termina dizendo que a opi- 
nião predominante nas rodas financei- 
ra- do Bio c que se dará ao Gruzeiro 
o valor de 10W0. 

a 
Os cfctholicos do México co- 

meçara a levantar-se con- 
tra o governo 

MÉXICO, 6 (H) — Os jorn. r.» noti- 
ciam que 01 catho! icos do 1 Estado de 
Coahulki revoMaram-se e aprisiona- 
ram graufde numero dc alto» fonceio- 
narios publicos c dc mu repr-icntau- 
te do Btiiad ono parbmerrto. 

O chefe do partido trabaihísta icgal 
foi morto quando tentava reagir con- 
tra a violência dos amotinados. 

O criminoso Jo«é Augusto do Amaral 
As diligencias para o levantamento bre o modo por que haviam sido pra 

dos cadavcrcs tiveram logar hontem ficados 
mesmo 

Enorme foi a avalanche popular que 
desejava acompanhar a caraVÔuia poli- 
cial. 

Aipó» vencer innumeros impccílhos, 
conseguiu a caravana dar por finda 
a sua incumbência. 

Era o epriogo forçado, de uma tra- 

O dr. Juvenal Piza, entre populares, no Campo de Marte 

E" que a sociedade em peso se acha- 
va como que gejubilada pelo final do 
obscuro drama engendrado pelo ma- 
chiaveiico indivíduo. 

gedra obscura, mas repugnante, des- 
enrolada ã sombra negra de uma al- 
ma emperrada pela brutalidade, e da 
gira. os homeus, por um dever profis- 

n s- . ,, . , . sioual, deveriam ser mudos 0 tampo ae Marte, apesar de quasi! dorc,. especta- 

C82 

Juca Pato nascido, 
no Brasil mas que j 
h-rdou dos seus íid-' 
crstraes a cór dos na- 
uraes da África, em 

•São Paulo, parece, não 
é gente. 

Ha pouco, quando 
foi da creação da 
guarda civil,' o seu 

chefe determinou que aos homens de 
cór não fosse pernWttido o ingresso 
iui famosa milícia.., 

Agora, são os donos de "cabarcts" 
que procedem de egual forma: 

Ainda hontem, no Parque Antarcti- 
ca, um homem <ie cór, em companhia 
de duas mulheres brancas, foi gastar 
o seu rico dinheiro. 

Pois. o dono do "cabaret" achou 
que dinheiro dc preto não vale c, vac 
duhl, não pemittir a entrada ao ho- 
mem. O preto, que é cidadão brasilei- 
ro. maior, eleitor, vaccinado, etc., 
achou absurdo aquiilo, cstrUou... 

Appareceu um commi-sario de poli- 
cia, que se divertia no "cabaret" c, 
com bons modos, é verdade, fez o pre- 
to desistir do seu intento... 

Mas, em que paiz estamos nós? 
O brasileiro de verdade não faz dif- 

ferenç» de raças on de cór. 
Por que. pois, não admittirero os 

estrangeiros que aqui vivem possam 
brasileiros legítimos ingressarem nas 
casas ptrblkas que dirigem? 

Os duques de Ynrk através 
do Ni" ' sirao Continente 
LONDRES, ti CH) — Os duques dc 

Vurk. partiram hoje dc manhã para 
Portsmoulh, onde embarcarão no coo- 
raçado "Itcnown", com destino a No- 
va Zcla-ndia e Austrália. 

Os duques foram acompanhados á 
estação pelos soberanos, membros do 
govjef"-' diplomatas, adlaa autoridades. 
« fixamla «lá pergs 

0 jogo em Mocóca 
(Do correspondente). 

Em Mocóca, a progressista cida- 
de, nos limites com o Estado dc Mi- 
nas o jogo attingiu ao máximo dc 
seu poder, estando em franco reina- 
do, livre e desimpedido, sem que a 
policia, na sua despreoccnipação, no- 
4e o ruído do tinir das fichas e da 
rolete. 

E' sabido quão desastrosos é essa 
liberdade para uma cidade linvftro- 
phe, como .Mocóca, pois attrahc tudo 
a qac é de mau .das cidades vizinhas, 
e não pequeno é já o cumero dc 
dcsoccupados,. que permanecem iner- 
tes a espera da abertura dos antros 
onde possam dar largas ao seu nc- 
fando vicio. 

Com vistas ao dr, chefe de policia... 

Les Grands Drames 

Passiomels 
PAR MARCEL XADAUD E ANDRÉ" 

FAGE 
Table des Matiercs 

Lc Homan de la Mc reli i, L"Ofircsse 
dc !a Goutte-d'Or. La belle Lison, Lc 
Crime de Ia ruc Morüzjgne, Lc Fnenr 
Crime dc la rne Moritzigne, Lc Tucur 
me d Abi-Ies-Baias, La Champiguon- 
nicrc tragique, Le crime du haint- 
Cyrien, L'n Mcurtrc Littóraii-c, L*As- 
sassin du Garçon dc Reecttcs, LTIom- 
me sans nom, etc™ ctc. 

Depositário gera!: Livraria Aunun- 
ziafo, praça du Sc, 15. m ca.talogo 
grátis das ultimas novidades. 

Vale a pena recordar; quando» 
foi da ultilma sessão no Congittsso Le- 
gislativo do Estado, o dr. Marrey Jú- 
nior, aum gesto de superivridad». men- 
tal que ainda mais o dignifica, pedi te 
a palavra e dirigiu calorosa saudação! 
a todos os coagressista», sobretudo ao. 
presidente da Gamara e ao "leador" 
da mesma, 09 quacs souberam presi- 
dir e dirigir os debates da melhor 
maneira, isto é, de uma mauerr* que 
contrastou coou 09 pTOceascs rscom- 
mendados e preconizados pelo portai 
recados d# todas as situações donii- 
naxates. 

O dr. Coveilo, pondo de môliio a» 
barbas e esquecendo, talvez de propo- 
aãto, que era o "leader" de «m par- 
tido que não admitte divergências cena'1 
mesmo no terreno das idéas, pespon-' 
deu no deputado da maioria, com tua: 
calor • tun enthusiâsmo que deixa- 
ram estupefactas os seus co!legas, o», 
quaes, cm virtude da posição Ir.ctiu- J 
moda a qne os sujeitava o cabrerta, 
não podiam atinar no momento cem' 
o elogio que o "leader" acabava Am 
fazer da necessidade das opposições, 
sobretudo quando orientadas, — e o 
dr. Coveilo teve o bello gesto de frí-' 
sar que esse era o caso do dr. Marrcy 
— sobretudo quando orientada» p )i 
um ideal de bem servir ao EstaJó. 

Esse discurso foi commcntaio fa> 
voravelmente por toda a imprensa li- 
vre do paJz, alcançando desde logo 
uma repercussão fóra do commum doí 
discursos recitados uaquella casa "das 
leis. Pois bem. No dia seguinte, o 01- 
gam official do Tfacsouro c das Secre- 
tarias, teve a sua venda avulsa au- 
gmentada. Em logar dos dez on qr'a- 
ze que vende diariamente, a procun* 
subiu a mais dc mil. Talvez a dois 
mil. E' mesmo possível que nesse dia 
o reverendo follietim tivesse vendido 
cinco mil, só cm São Paulo. E" quo 
toa.i gente queria lér o discurso do 
dr. Coveilo na integra, para saborear 
melhor os justos elogios que dispeutá- 
ra á acluaçuo do dr, Marney. durante um 
auno dc rigorosa e insomnc vigilân- 
cia. 

Mas. desde cl-r dià, o sol. já sc dei- 
tou fantas vez . no poente, sein. <fn» 
o coronel Fulmr.eo se resoivesse até 
hoje a boiar.o "visto" nos originacA 
demorando assim a publicação de on» 
uocumento que, petos contractOs illi- 
eitos que mautóm cora o governo, í 
obrigado a divulgar.' 1 , 

Por que não o publicou-?. Oue é que 
esipera o colorid opvgam? Será que « 
dr. Coveilo, dcixando-sc arrastar pela 
sua eloqüência impetuosa, oalvia fórà 
da bitola estreita em que o governo 
Obriga os seus filhotes a trafegar? Es- 
tará, porventura, enciumado o eóroMl 
Fulmineo, só porque os elogio., não fo- 
ram d i ■ usados ã ma egregia nm4ea 
■arlamcntar? ' 

Como quer que seja, o "leader" da 
Gamara está na obrigação de exigir a 
mais larga publicidade do seu diocv- 
& >, quando me is não seja para çpa» 
aqui fôru não se pense qn« 4 ^ 
tcliigenda est* sujeita á eensu»» 0 
'ipis rrriucü» daquelle cor»»»» (4 

Que PM»ha o 1 
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giVERSSES 

rHEATROS 
B(W VISTA — Companhia "La Opí- 

fceitissima" — Esfrio "ModI", ás 
30 3 4 horas. 

APOLLO — Companhia Procopfo- 
Abigail Maia — "Meu bebê", ás 29 t 
á» 32 horas. 

CINEMAS 
AMERICA — "A quinta avenida" « 

•O quebra nozes". 
AVENIDA — "A dança dos amores" 

• "Don Juan borbaças". 
BR AZ POLYTHEAMA — "Don Q. 

«Mio do Zorro", "Um demolidor ori- 
ginal" e "O Jeoprrdo". 

CENTRAL — "Ou dinheiro ou 
•mor" e "Problemas dv casamento". 

GUARANY — "Caraíieiro da rosa" 
e "Mulher perigosa". 

OLYMPIA — "Mocjdade esportiva", 
"loucuras de mãe" e "Pacheeadas do 
Pacheco". 
  ♦ — 
0 fascismo em acção 

UMA CIRCULAR DO PRESIDENTE 
MDSSOUNI 

ROMA, 6 (ü. P.i — O sr. Musso- 
lini enviou uma circular ás varias 
Prefeituras, dando uma orientação 
aois trabalhos dos prefietoo, nu qual 
diz que, elles devem empregar todos 
os seus esforços na defesa do rcgi- 
men fascista. Diz ainda n circular cm 
questão, que u autoridade do pre- 
feito deve ser absoluta, sem o que 
ficaria destruído um dos pontos ba- 
tiicos da doutrina fascista, que faz 
do prefeito a mais alta autoridade da 
província. 

O representante direclo do poder 
central precisa ser obedecido cega- 
mente cm qualquer de ^uas iniciati- 
vas de combate aos adversários do 
Tegimcn a que pertence, as q-.iacs de- 
vem ser materiulizadu intclligenle- 
roen.c afim de qn-- não fer -iam a fa- 
zer imartyre» indivíduos inofensivos, 
vcvs. 

Não é neocs-ii-lo adeantor que os 
prefeitos devem dizer Ioda a verdade 
«o governo, ainda mesmo que esta 
seja amarga. 
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EOITÂES 

PROTESTO DE UMA LETRA 
DE CAMBIO 

Exiôte em meu carlorio, á rua 15 de 
Novembro. 22, sob., para ser protesta- 
da por falta de pagamento, uma letra 
de cambio do valor dc Rs. itóSIiOO 
(Trezentos e cincoenla e oito mil e se- 
tecentos réis), acceita por Safady & 
Cia. 

Por não ter sido possive! encontrar 
rir referidos acceitcnl • . pelo prcscote 
te os intimo para paga em a impor- 
. 3Dcra ua tíencianad Iflra t'e cam- 
bio ou darem a razão por qao o uáo 
fazem e, ao mesmo 'empo, na falta 
do pagamento os notifico do compe- 
tente protesto. 

S. Paulo, 6 de Janeiro de IP27. — 
O 3.o tabellião de protestos, Edvard 
Carmilo. 

PROTESTO DE UMA DUPLICATA 
Existe em r. ?a cartorio, á rua 15 de 

Novembro, 22. sob, para ser protes- 
tada por falta de pasamento, uma du- 
plicata do valor de Rs. 'JV-I-dO (Du- 
zentos e noventa e quatro mil e qui- 
nhentos réis), da responsabilidade dc 
De me trio Haddad & Irmão, 

Por não ter sido possível encontrar 
os referidos eccnpradores-devedores, 
pelo presente os íntimo para pagarem 
a importância da mencionada duplica- 
ta ou darem a razão por que o não 
fazem e, ao mesmo tempo, na falta do 
pagamento, os notifico do competente 
protesto. 

S. Paulo. 6 de Janeiro de 1927. — 
9 Sjj tabellião de protestos, Edvard 
Camilo. 

PROTESTO DE UMA NOTA 
PROMISSÓRIA 

Eziste em meu cartorio, á rua 15 de 
Novembro, 22, sob, para ser protes- 
tada por falta pagamento, uma 
nota promiseoria do valor tk Rs. 
198(000 (Cento e noventa e oito mil 
réis), emiltida pqr_ Reynnldo Fonseca 
s nvali-ada por João F. Costa. 

Por não ler sido possirel encontrar 
os referidos responsáveis, ptdo presen- 
te os intimo para pagarem a importân- 
cia da mencionada nota promissória 
jq darem a razão por que o não ía- 
icm e, a® mesmo le-mpo, na falta do 
pagamento os notifico do corapetrntí 
protesto. 

S. Paulo, 8 dc Janeiro dc 192". — 
O 3a> tabellião dc protestos, Edvard 
Carmilo. 

PROTESTO DE UMA LETRA DE 
CAMBIO 

Bzistc em meu cartorio, ã rua 15 
le Novembro, 22, sob, para ser pro- 
icstada por falta de pagamento, un* 
letra de cambio do valor de rs  
600(000 (Seiscentos mil réis), acceita 
por Jamyr Jorge, avalisada por Filippi 

^Üpor não ter sido possível encontrar 
os referidos responsáveis, pelo pre 
sente os intimo para pagarem a im 
portaneia da mencionada letra de 
cambio ou darem a razão por que o 
uâo fa-tm e, ao mesmo tempo, na 
falta d' ngamento os uotifico do 
competente protesto. 

S. Paulo, ii de Janeiro dc 192/. — 
0 3.o tabellião de protestos, Edvard 
Camilo. 

pemedio clássico contra 

COTTA E RHEUHATISMO 

em todas suas manifestações,eliminando 

de uma forma extraordinária o excesso do 

^CISÍÍ URICO , ^ 

a causa productòra destas moiesnas. 

CONSULTE SEU MEDICO. 

Por não ter sido possível encontrar 
o referido acceilunte, pelo presen- 
te o intimo para pagar o Importân- 
cia da mencionada letra de cambio nu 
dar a razão por que o não faz c, ao 
mesmo tempo, ua falta ao pagamento 
o nCificn d" competente protesto, 

S. Paulo, ti dc Janeiro de 1927 — 
O 3.o Ubtllião de protesto:.. Edvard 

! Crraailo. 

PROTESTO DE UMA DUPLICATA 
E.viste era meti cartorio, i rua 13 de 

Novembro, 22, sob, para ser protesta- 
da por falta de pagamento, uma du- 
pIL-ata do valor de Rs. 581(000 (Qui- 
nhentos c oitenta e uni mil réis), da 
responsabilidade de Miguel Gentiíe. 

Por não ter sido possível encontrar 
o referido comprador-devedor, pelo 
presente o intimo para pagar a impor- 
tância da mencionada duplicata ou 
dar a razão por que o não faz e, ao mes- 
mo tempo, na faita do pagamento o no- 
tifico do competente protesto. 

S. Paulo, fi le Janeiro de 1927. — 
O 3.o tabellião de protestos, Edvard 
Carmilo. 

PROTESTO DE UMA LETRA 
DE CAMBIO 

Existe eui meu cartorio, ã rua 15 de 
Novembro, 22, eob, para ser protesta- 
da por falta de pagamento, uma letra 
de cambio do valor de Rs. _ aõCrtKX) 
(Trezentos e cincoenta mil réis), ava- 
lizada por Pietro Ceccarclli. 

Por não ter sido possível encontrar 
o referido avalista, pelo presente o 
intimo para pagar a importância de 
mencionada letra de cambio ou dar a 
razão por crac o não faz e, ao mesmo 
tempo, na falta do pagamento o no- 
tifico do competente protesto. 

S. Paulo. r. dc Janeiro de 1927. — 
O j.o tabellião dc protestos, Edvard 
Carmilo. 

PROTESTO DE UMA LETRA DE 
CAMBIO 

Existe em meu cartorio, ã rua 15 de 
Novethbro, 22, sob, para ser protesU- 
da por falta de pagamento, Dmf, 
de cambio do valor de Rs. tll-vrHl 
(Quatrocentos e quarenta c. um mi! 
pfca), Mtelta por Júlio Levato. 

PROTESTO DE UMA T1UPLICATA 
Existe cm meu cartorio, ã rua 15 de 

Novembro. 22, sob, para ser protesta- 
da por falta dc devolução, assignaLura 
e píiíÇíiniciitT, uma trlpliwi-ta do 
de Rs. 231 st/OO (Duzentos e t"nta c 
um mil réiz). da responsabilidade de 
G 1 ibau &. Nasciiuenlo. 

Por não ter sido possível encontrar 
os referid'i» compradores-devedores, 
pelo presente o* intimo para pagarem 
a importância da mencionada tnpli- 
cnla ou darerti a razão por quo " n"0 

fa/ein e, ao mesmo tempo, ua falta 
do pagamento os notifico do compe- 
tente protesto. 

S Paulo, li de Janeiro de 1927. — 
O 3.o tabellião de protestos, Edvard 
Carmilo. 

PROTESTO DE UMA LETRA 
DE CAMBIO 

Existo em meu cartorio, á rua 15 do 
Novembro, 22, eob, para ser protesta- 
da por falta de pagamento, uma letra 
de cambio do valor de réis 150:0005 
(cento e cincoenta conto. Jc réis), ac- 
, rita pela Compeuhia União iíjí tleíi- 
i ,.sd irte. 

Por . o ler sido pftssK-e' cncnntrav 
oj i. presentautes kga.es da rc'crida 
acocifante, pelo presente os intimo 
para pagarem a importância da men- 
cionada letra de cambio ou darem a 
razão por que o não fazem , ao mes- 
mo tempo, na falta do pagamento, os 
notifico do comnateníe orofesio. 

São Paulo, 6 de Janeiro dv 1927. 
— 0 3.o tabellião de -stcblos, Lrlvard 
Carmilo, 

Per não ter sido possível endontrar 
o< refrri.Ios conmradores-devedores, 
pelo presente c. intimo para paga-rem 
a im; ri meia «a mencionada duplica- 
ta ju darem a razão por que o não fa- 
zem, e. ao mesmo tempo, na íaKa do 
pag: m.nto, os notifico do competente 
pr ieeio. 

São Paulo. 6 dc Janeiro de '927 — 
O 3 o Tabellião de Proteste >, Edvard 
Camilo. 

PROTESTO DE UMA DUPLICATA 
Existe cm meu cartorio, ã rua 15 dc 

Novembro, 22, sobrado, para ser pro-1 
testada por falta de nagamento. nrnaj 
duplicata do valor d:- rs. 3:7411.230 
(cinco contos selecento» e quarenta 
mil c duzentos réis), da responsabUi- 
dade de Dcmetrio Haddad & Irn-i 

PROT ISTO DE UMA DUPLICATA 
Existe em meu cartorio, á rua 15 de 

Novembro, 22, sob, para ser protes- 
íad.-; por falta de pagarneuto, _unia 
dunlicala do valor de réis 3:727(41,0 
(ires contos sctecontos e vinte c sele 
mil o -qiKilrocentos réis), endossada 
peto vendedor M. Telles Júnior. 

Por não ter sino possível encontrar o 
referido vendcdor-cudossante.pclo pre- 
scute o intimo para pagar a impor- 
tância da maneio ada duplicata ou 
dar a razão por que o não faz e, ao 
mesmo tempo, na falta do pagamento 
o notifico do competente protesta. 

São Paulo, (i de Janeiro de 1927 — 
O 3 o tabellião de protestos. Edvard 
Carmilo. 
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B que a reacção e o protesto de todo o Paiz não sejun platônicos, mas 
traduzidos em factos, está a proval-o, de modo tangível, a continua, cres- 
cente retirada de depósitos, que se intensifica, dia a dia, em todas as füiacs 
e agencias do chamado Banco Frauce* e Italiano. 

Está a demonstral-o o vulto das transacções que *ecre»ccm ao pomto 
de ser já insignificante. 

Não se offende impunemente um povo no que eUe tem de mais caro, 
de mais sagrado; o seu brio e a Justiça, garantia, alicerce de toda a nagao 

E^bando de gatunos não se satisfez em saquear o dinheiro do Bxasil, 
quiz desrespeitar tudo o que constitue o nosso orgulho de brasileiros. 

O Banco Fraacez e Italiano está recebendo, agora, a merecida l.çao com 
a alarmante retirada systemalica, progressiva, dos depósitos a eUe confiados. 
A julgar pelas avultadas sommas retiradas em todas as tihaes^ e agencias, é 
fácil prevêr que, a continuar nesse passo, dentro em breve, nao ficara mai? 
um tostão em seus deposito». 

Será nessa previsão que os seus dignos direclores ja mandaram retirai 
do frontespicio as lanternas? O povo explica essa r<«irada como mau pre- 
nuncio, como o principio do fim. __ . 

Apesar dc tudo, nos temos esforçado para nao aggravar a corrida d- 
depositamos. Em testemunho do que affirmamos, lembramos o faeto de 
termos até aqui resistido a publicar graves documentos que se referem *3 
façanhas do banco, documentos compromettedores que por si sos tenam 
toda a força de precipitar os acontecimentos dc uma vez para sempre. 

Os depositamos sabem que o Banco Francez e Italiano funcciona ffieH 
galmente, pois não dispõe de capital no Brasil para garantir as relevantes 
sommas que lhe tinham sido confiadas. O seu capita! para as fibaes no Brasil 

■ DECLARADO, ede apenas 15 mil contos de réis. DECLARADO quer dizer 
no papel, nominal, ou, noutros termos, em caso dc fallencia o Banco so se 
responsabilizaria pela quantia de 15 mil contos de réis. ..... 

Não tem, pois, motivo algum o Banco Francez e Italiano de atlnbuir as 
nossas publicações a assustadora retirada dos depósitos. Se o banco constata 
que as precauções dos dcpositanles augmentaram com os primeiros dias 
deste novo anno, não nos inculpe, nem a ninguém. 

O único responsável disso é elle mesmo, que nenhuma garantia offerece, 
nem de capitães, nem moral, siqucr. 

Para alarmar a situação do Banco Francez e Italiano, para avolumar 
a retirada de depósitos, todos reconhecem, têm concorrido e concorrem os 
telegrammas que, todos os dias, chegam da Europa sobre a possibilidade 
e talvez a immincncia de uma guerra entre a Italia e a França. 

Dc nada servem as entrevistas dos embaixadores dos dois paizes, sabido 
como é que são entrevistas que só servem para esconder a verdade, e para 
se enganarem um ao outro. 

O que c certo é que a França tem a sua esquadra vigilante nos portos 
de Marselha, nas águas dc Nice e no grande porto militar de loulon.^ Na 
fronteira com a Italia o exercito francez está juntando armas c munições, 
verdadeiros preparativos de guerra. 

Da parte sua, a Italia, desde tempo, está se preparando para enfrentar 
a França afim de realizar as suas reivindicações. 

Talvez se evite essa guerra; é o que está nas aspirações de todos. Mas 
se, infelizmente, como ha sérios receios, se der a guerra, qual será a posição 
dos depositantes do Banco Francez e Italiano?! Quem e dc que fôrma po- 
derá garantir o dinheiro depositado no banco? 

E' justamente por esse sério temor que, de certos dias para cã, tem 
augmentado a retirada dos deposites ao ponto de ser considerada uma pa- 
vorosa corrida pelo proprio banco, cuja direcção é em Paris. 

De outro lado, a filial de São Pauio, que dirigiu, até aqui, todas as 
outras filiaes e agencias no Brasil, desde vários niezes, acha-se acephala, 
cm completa desordem, está toda anarchizada. 

O director Antonio Rossi deixou a filial dc São Paulo ha mezes, e não 
volta mais. Também elle fez a America, deu para o Br.sil uma daqucHas 
fruetas tão conbccidas em nosso paiz, e está gosando na Europa os mühocs 
que aqui ganhou com o suor dc sua fronte. 

Vicente Fronlini, o grande pirata, o falte lor, o arrombador de cofres, 
desde o anno passado, foi posto á margem, é uma carta fora do baralho, 
pelas proezas consnmmadas contra o proprio banco. Também Frontiní está 
de passagem comprada, está preparando as suas malas, proximo a dar um 
um ultimo adeus ao Brasil. Vae também elle go .ar os seus milhões na 
Europa!... 

Quem c que fica a dirigir as filiaes e agencias n» Brasil? 
Uma náu sem timão c sem piloto! 
E justamente numa situação tão delicada, tão aíflictiva, tão grave como 

a que está atravessando o Banco Francez c Italiano!... 
Ç- mo querem au não cst jain apprchensivor. alarmados os depositan- 

tes, deante desse chãos, deante dc todo esse conjunto d2 factos graves que 
tornam precariu a existência do Banco Francez c Italiano? 

E pensar que, até antes de começar a corrida, ait ha pouco tempo, cerca 
dc ura milhão dc contos de réis eslava depositado, pela boa fé dos deposi- 
tantes, nas arcas dc-ssa casa de prégo, que foi o Banco Francez c Italiano. 

Chegou o momento de repetir as bíblicas palavras de Gbrislo: 
QUEM TEM OUVIDOS, OUÇA. 

QUEM TEM OLHGS, VEJA. 

São Paulo, 5 de Janeiro de 1927. 
(Continúa) 

FRANCISCO DE NECPEIROS RCNALDl 

Assumo a responsabilidade do presente artigo e autorizo a publicação 
□a "Folha da Manhã' c "Folha da Noite". Data supra. Francisco de Ne- 
greiros Rinaldi. 

PROTESTO DE UMA LETRA 
DE CAMBIO 

Existe em meu cartorio, à rua 15 de 
Novembro. 22, eob., para ser protesta- 
da por falia dc gamento. ^ikrtra 
de cambio do valor do r s 2.0€ 0oU 
(dois con os dc réisL acceita por 
Franvk Speers. 

Por não ter sido passível encontrar 
o referido acceitante, pelo presente o 
intimo para pagar a importância da 
mencionada letra dí cambio oa dar a 
razão por que o náã Saz e. ao mesmo 
tempo, na falta do pagemento o no- 
tif'--, do compaíciste proleslo. _ 

São p. a! o, u de L cem br o de 192/ 
— O 3.o tabellião de proteeto», Edvard 
Carmilo. 

AíiTaiscando a mascara 

Depois da sério dc artigos que temos, até agora, pabln Jo, depois da. 
graves, gravissimas revelações documentadas que trouxemos a publico, a 
consciência geral ficou aurpreiiendida, indignada deaute da aiulacia desse 
c .vil de bandido», deante do embuste, do truc com que o pseudo Banco Fran- 
cez e Italiano conseguiu ludibriar o nosso povo hospitaleiro, com que, desde 
muitos anuos, saqu á, impunemente, o Commcrcio, as Industrias, a La- 
voura, e a todos quantos foram attrahidos nesse antro de perigosos gatunos, 
emboscados atrás da enganadora taboleta de Banque Française et Italiennc 
pour TAmcriquc uu Sud. 

O maior truc, o mais ardiloso embuste, o mais escandaioso contra- 
bando impingido ao Brasil foi, no dizer de todos, essa orgauizaçâo interna- 
cional de audaciosos gatunos, de arrombadores protissionaes, que acabamos 
dc denunciar ao Paiz inteiro, e que saquearam o Brasil em quantias phan- 
tasticas. 

Sem que assumamos pose de herôes on de beneméritos, temos a con- 
vicção, diz-nos a consciência, que, com a nossa campanha de legitima defesa, 
temos prestado c estamos prestando, ao mesmo tempo, um grande, valiosis- 
simo serviço a todos, principalmente ao Commercio, ás Industrias, á La- 
voura. 

Os milhares de telegrammas e cartas dc solidariedade, os applausos que 
nos chegam de todas as classes, 05 incitamentos a continuar, que nos vãm 
de Iodos os Estados, dãc-nos o certeza de que a nossa campanha, altamente 
m/nalizadura, interpi ta o sentir geral, torna-.se o grito de protesto de um 
povo ludibriado ma*, altivo, representa a <usta reacção contra as graves, 
UMolitM effentM atirada 1 á dignidade dos ha^^aima e A Jgsliça do Brasil. 
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annexos 

Dr. M. Ârantes de Noronha 
Com 20 annos de pratica nas prin- 

cipaes cidades da America do Sul. Es- 
pcciajisia em chapas, corôas, pivots, 
etc. 

Tratamento da pyorrhéa em seu 
inicio. De accordo com a analyse da 
saliva, formula gratuitamente. Dcntã- 
frfeios adequados aos seus clientes. 

Extracções completamente sem dôr, 
compromettendo-se a nada cobrar se 
o clieobe soffrer a menor dõr que 
seja. 
Avenida São João, ISS-sob. 

Phone Cenlnal 

Francesco Pistone á Praça e 

aos seus amigos 
Tendo sido publicada a noticia do 

rcquciimcnto de minha fallencia, avi- 
so á praça e aos meus amigos cpiie 
suspendam qualquer juizo a respeito 
do caso, por se tratar de uma cam- 
bial indevidamente protestada por 
Luiz Candiotta socio da firma L. Can- 
diotta e Cia., firma sem contracto e 
sem registro, contra cujo acto contra- 
protestei perante o l.o Tabellião de 
Protestos, cujas razões serão devida- 
mente apreciadas pelo M. Juiz da 5a 
Vara. 

São Paulo, 6 de Janeiro de 1937. 
FRANCESCO PISTONE. 

Reconheço a firma supra de Fran- 
cesco Pistone. São Paulo, 6 de Janei- 
ro de 1927. Em testemunho JRM da 
verdade. José R. Machado — 1U T». 
beUsao mterino. 


